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AvaliaAvaliaçção do riscoão do risco

O que O que éé o risco ?o risco ?
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AvaliaAvaliaçção do riscoão do risco

�� ParacelsoParacelso –– MMéédico do dico do SSéécc XV, XV, 
considerava que tudo considerava que tudo éé venenoso venenoso 
e nada e nada éé venenoso.venenoso.

ÉÉ a dose que faz a poa dose que faz a poççãoão

O prO próóprio oxigprio oxigéénio indispensnio indispensáável vel àà vida, pode ser uma substancia vida, pode ser uma substancia 
ttóóxica xica 
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AvaliaAvaliaçção de riscoão de risco

Surge então a noSurge então a noçção de que o risco nulo ão de que o risco nulo 
não existenão existe

Então como se define risco?Então como se define risco?
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AnAnáálise do riscolise do risco
((HazardHazard) ) 

�� O risco, pode ser entendido apenas O risco, pode ser entendido apenas 
como uma como uma conceptualizaconceptualizaççãoão
qualitativa da ocorrência de um evento qualitativa da ocorrência de um evento 
nefasto para a sanefasto para a saúúde  de  ––perigo, azarperigo, azar

�� Aparece como um factor de exposiAparece como um factor de exposiçção ão 
que pode afectar a saque pode afectar a saúúdede
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AnAnáálise do Riscolise do Risco
RisKRisK

�� Estimativa do riscoEstimativa do risco
Probabilidade de ocorrência de eventos nefastosProbabilidade de ocorrência de eventos nefastos

�� AvaliaAvaliaçção do riscoão do risco
ComparaComparaçção do não do níível do risco estimado e do risco considerado vel do risco estimado e do risco considerado 
aceitaceitáável(considerandovel(considerando a inexistência do risco nulo)a inexistência do risco nulo)

ÉÉ a probabilidade de ocorrência de efeitos adversos e em a probabilidade de ocorrência de efeitos adversos e em 
epidemiologia significa a probabilidade de ocorrência de epidemiologia significa a probabilidade de ocorrência de 
doendoençça ou a ou Morte(Stone,DonaldMorte(Stone,Donald B,1996)B,1996)
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AvaliaAvaliaçção do riscoão do risco
((riskrisk))

O Risco como probabilidade de ocorrência de um efeito nefasto O Risco como probabilidade de ocorrência de um efeito nefasto 
para a sapara a saúúde, tornade, torna--se uma nose uma noçção quantitativa. ão quantitativa. Envolve a noEnvolve a noçção ão 
dede Frequência Frequência da ocorrência do perigo e as da ocorrência do perigo e as ConsequênciasConsequências ou efeitos ou efeitos 
que possam decorrer desta ocorrênciaque possam decorrer desta ocorrência

�� ExposiExposiçção    ão    -- TempoTempo
-- Quantidade tQuantidade tóóxicoxico

�� Efeito           Efeito           -- alteraalteraçção biolão biolóógica mensurgica mensuráávelvel
-- sanguesangue
-- urina,fezesurina,fezes
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ProcessoProcesso de de avaliaavaliaççãoão do do 
riscorisco

((exposureexposure assessmentassessment))

CadeiaCadeia ouou fluxogramafluxograma de de TransmissãoTransmissão
Identificada a Identificada a exposiexposiççãoão devedeve ser descrita a ser descrita a 
sequênciasequência dede acontecimentosacontecimentos necessnecessááriosrios para que para que 
apapóóss a a exposiexposiççãoão a a umum factor de risco, este factor de risco, este possapossa
produzirproduzir danodano..

Estimar de forma Estimar de forma qualitativa(conceptualqualitativa(conceptual) e ) e 
quantitativaquantitativa (num(numéérica) a rica) a probabilidadeprobabilidade destadesta
cadeiacadeia ser ser ouou nãonão completacompleta
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ProcessoProcesso de de avaliaavaliaççãoão do riscodo risco
((exposureexposure assessmentassessment))

1.1. IdentificaIdentificaççãoão dos factores dos factores 
determinantesdeterminantes

2.2. AvaliaAvaliaççãoão do risco do risco emem termos de termos de 
dosedose--respostaresposta

3.3. AvaliaAvaliaççãoão da da exposiexposiççãoão
4.4. CaracterizaCaracterizaççãoão do riscodo risco
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IdentificaIdentificaççãoão do riscodo risco

DisporDispor de indicadores de indicadores credcredííveisveis

�� Varias Varias fontesfontes de de conhecimentoconhecimento
((Ambientais,veterinAmbientais,veterináárias,humanas,etcrias,humanas,etc))

�� Taxas(incidênciaTaxas(incidência, , prevalênciaprevalência, , 
MorbimortalidadeMorbimortalidade))

�� EstudosEstudos de toxicologde toxicologíía e de epidemiologa e de epidemiologííaa
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AvaliaAvaliaççãoão do riscodo risco
((continuacontinuaççãoão))

IdentificaIdentificaççãoão do agente causal do agente causal 
�� Propiedades biolPropiedades biolóógicas, qugicas, quíímicas micas ouou ffíísicas sicas 

do agente do agente envolvidoenvolvido

Recorrer a Recorrer a FontesFontes de de informainformaççãoão
�� EstudosEstudos epidemiolepidemiolóógicosgicos
�� EstudosEstudos de perfil toxicolde perfil toxicolóógicogico
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IdentificaIdentificaççãoão do riscodo risco

�� ExposiExposiççãoão a sustancias potencialmente a sustancias potencialmente 
ttóóxicas xicas 

1.  1.  viasvias de de exposiexposiççãoão ambiental (ambiental (pathwayspathways))
2.  2.  DuraDuraççãoão da da exposiexposiççãoão
3.  3.  FrequênciaFrequência da da exposiexposiççãoão

terter emem contaconta

�� Factores de Factores de confusãoconfusão ouou vieses que vieses que podempodem
virvir a influenciar os resultadosa influenciar os resultados

1.  Estilos de vida 1.  Estilos de vida -- alimentaalimentaççãoão
3.  3.  ProfissãoProfissão



ArArArAr

ÁÁÁÁGUAGUAGUAGUA

SoloSoloSoloSolo

ALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOSALIMENTOS

Vías de exposiexposiexposiexposiççççãoãoãoão
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ViasVias de de exposiexposiççãoão
FontesFontes de de exposiexposiççãoão ambientalambiental

�� DomDomééstica (productos de stica (productos de limpezalimpeza e de e de 

higiene higiene pessoalpessoal, pinturas, pesticidas), pinturas, pesticidas)

�� Ambiental (Ambiental (poluipoluiççãoão atmosfatmosféérica)rica)

�� IndustrialIndustrial
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Vias de exposiVias de exposiççãoão

�� A entrada das substancias A entrada das substancias 
potencialmente tpotencialmente tóóxicas no organismo xicas no organismo 
efectuaefectua--se no local de contacto e/ou se no local de contacto e/ou 
por ruptura das barreiras biolpor ruptura das barreiras biolóógicasgicas

�� PelePele
�� Tracto respiratTracto respiratóóriorio
�� Aparelho DigestivoAparelho Digestivo
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AvaliaAvaliaççãoão da da exposiexposiççãoão

�� A A exposiexposiççãoão significa contacto significa contacto comcom umauma
substanciasubstancia perigosaperigosa, por un periodo de tempo , por un periodo de tempo 
determinadodeterminado

AvaliaAvaliaççãoão da da exposiexposiççãoão
�� ReportaReporta--se a se a umauma populapopulaççãoão especificaespecifica
�� TemTem emem linhalinha de de contaconta o calculo da o calculo da dosedose de de 

exposiexposiççãoão, a  , a  frequênciafrequência, o tempo, e as , o tempo, e as viasvias de de 
exposiexposiççãoão aoao ttóóxicoxico

�� DeveDeve existir o existir o conhecimentoconhecimento completo da completo da substsubst. . 
envolvidaenvolvida
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AvaliaAvaliaççãoão do risco do risco emem termos de termos de 
dosedose

ConceitoConceito de DOSEde DOSE

�� DoseDose
CConsiste onsiste nana quantidadequantidade de de substânciasubstância que entra no organismoque entra no organismo

�� DoseDose--efeitoefeito
SugereSugere que que umauma quantidadequantidade de de substânciasubstância,(,(dosedose minimaminima), ), 
potencialmente potencialmente perigosaperigosa ((quimica,biologicaquimica,biologica, , ouou ttóóxica) e que xica) e que 
actuando durante actuando durante umum determinado periodo determinado periodo -- perperííodo de odo de 
exposiexposiççãoão, , possapossa produzirproduzir impacto (impacto (efeitoefeito) no organismo ) no organismo 
humano.humano.



1818

Componentes da Componentes da avaliaavaliaççãoão do do 
riscorisco

�� CCáálculo da lculo da exposiexposiççãoão

�� CaracterizaCaracterizaççãoão do riscodo risco
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Componentes da Componentes da avaliaavaliaççãoão
do riscodo risco

Calculo da exposiCalculo da exposiççãoão
Consiste na traduConsiste na traduçção numão numéérica do riscorica do risco

Tem como objectivo em epidemiologia descobrir a causa e a Tem como objectivo em epidemiologia descobrir a causa e a 
distribuidistribuiçção do evento na populaão do evento na populaçção.ão.

Requer sempre uma populaRequer sempre uma populaçção base ou denominadorão base ou denominador

Risco Risco absolutoabsoluto-- Taxa de incidênciaTaxa de incidência
Risco relativo Risco relativo –– Taxa de Taxa de incidenciaincidencia nos expostos/nos expostos/T.IncT.Inc. N/ expostos. N/ expostos

Risco Risco atribuidoatribuido na populana populaçção exposta ão exposta –– diferendiferençça entre taxas nos a entre taxas nos 
expostos e n/ expostosexpostos e n/ expostos

ODDS ODDS ratioratio-- estima o risco relativo e mede a associaestima o risco relativo e mede a associaçção entre ão entre 
factores de risco e as consequênciasfactores de risco e as consequências
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AvaliaAvaliaçção do riscoão do risco
Objectivo geralObjectivo geral

Vigilância epidemiolVigilância epidemiolóógicagica

�� Segundo a OMS, a vigilância epidemiolSegundo a OMS, a vigilância epidemiolóógica significa a gica significa a 
colheita, o tratamento e a interpretacolheita, o tratamento e a interpretaçção dos dados de ão dos dados de ííndole ndole 
epidemiolepidemiolóógica, que permitam gica, que permitam ààs autoridades (de Sas autoridades (de Saúúde e de e 
outras) aplicar medidas de PREVENoutras) aplicar medidas de PREVENÇÇÃO E CONTROLO;ÃO E CONTROLO;

�� A eficA eficáácia destas medidas dependem da fiabilidade e da cia destas medidas dependem da fiabilidade e da 
validade da informavalidade da informaçção disponão disponíívelvel..
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Fichas Fichas ToxicologicasToxicologicas

Abordagem GeralAbordagem Geral
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FichasFichas
Tipo de riscosTipo de riscos

�� Risco QuRisco Quíímico         mico         
�� Risco BiolRisco Biolóógicogico
�� Risco fRisco fíísicosico
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FichasFichas
Tipo de  tTipo de  tóóxicosxicos

�� MetaisMetais pesadospesados
�� Solventes e vaporesSolventes e vapores
�� RadiaRadiaççõesões e e materiaismateriais

radioactivosradioactivos
�� Dioxinas e Dioxinas e furanosfuranos
�� PesticidasPesticidas
�� Toxinas Toxinas vegetaisvegetais
�� Toxinas Toxinas animaisanimais
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FichasFichas
SelecSelecçção da amostraão da amostra

�� Enquadramento LegalEnquadramento Legal

�� DecretoDecreto--Lei 243/01(Lei 243/01(ÁÁgua para gua para 
consumo Humano)consumo Humano)
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Risco por exposiRisco por exposiçção  a ão  a 
áágua de consumogua de consumo

�� Uma contUma contíínua sistemnua sistemáática tica compilacompilaççãoão, , 
comparacomparaççãoão e e ananááliselise de dadosde dados;;

�� E umaE uma atempada disseminaatempada disseminaçção da ão da 
informainformaççãoão resultanteresultante,,

Permita que os Permita que os orgãosorgãos responsresponsááveis veis 
tomem tomem acacççõesões apropriadas.  apropriadas.  
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Objectivo geral Objectivo geral 
(Fichas)(Fichas)

�� Abordagem simples e coerente na Abordagem simples e coerente na 
avaliaavaliaçção do risco decorrente a ão do risco decorrente a 
exposiexposiçção a substancias ão a substancias 
potencialmente nefastaspotencialmente nefastas

�� curto prazocurto prazo �� prevenprevençção de efeitos;ão de efeitos;

�� A mA méédio e longo termodio e longo termo �� introduintroduçção de medidas de controlo  ão de medidas de controlo  
�� Vigilância  Vigilância  �� InformaInformaçção ão �� IntervenIntervençção ão �� PrevenPrevençção.ão.
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AvaliaAvaliaçção de exposião de exposiçção a ão a 
ttóóxicosxicos

�� Vigilância ambientalVigilância ambiental

Tóxico

Metabolito

EfeitosTóxico

Vigilância
Biológica

Vigilância Médica
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Metodologia de organizaMetodologia de organizaçção das fichas ão das fichas 

quanto quanto àà substânciasubstância

�� TTóóxico xico ––Sub. QuSub. Quíímica susceptmica susceptíível de provocar vel de provocar 
alteraalteraçções no equilões no equilííbrio vital do organismobrio vital do organismo

�� ToxicidadeToxicidade-- capacidade do tcapacidade do tóóxico de produzir xico de produzir 
efeitos adversos (potencial capacidade do tefeitos adversos (potencial capacidade do tóóxico xico 
produzir efeitos nefastos no organismo humano)produzir efeitos nefastos no organismo humano)

�� ToxicinToxicinééticatica-- percurso do tpercurso do tóóxico no Organismoxico no Organismo

�� ToxidinâmicaToxidinâmica-- Mecanismo como exerce a sua Mecanismo como exerce a sua 
acacççãoão
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Vigilância AmbientalVigilância Ambiental
EnvironmentalEnvironmental monitoringmonitoring

QuantificaQuantificaçção e controlo de factores de risco ão e controlo de factores de risco 
por exposipor exposiçção a substancias potencial/ ão a substancias potencial/ 

perigosas perigosas 
�� Envolve a quantificaEnvolve a quantificaçção da exposião da exposiçção e a sua ão e a sua 

avaliaavaliaçção relativamente a valores de referênciaão relativamente a valores de referência
�� BaseiaBaseia--se no conceito de Valores Mse no conceito de Valores Mááximos ximos 

AdmissAdmissííveis(valor veis(valor mmááx.dex.de uma substância que não uma substância que não 
deve ser excedida)(valordeve ser excedida)(valor--tecto).tecto).

�� Correspondem Correspondem àà maior concentramaior concentraçção que um ão que um 
indivindivííduo pode estar exposto, sem que ocorram duo pode estar exposto, sem que ocorram 
efeitos prejudiciais efeitos prejudiciais àà sua sasua saúúde.de.
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Vigilância ambientalVigilância ambiental
Limiares de curvas de doseLimiares de curvas de dose--efeito e doseefeito e dose--respostaresposta

LOAEL LOAEL (j(jáá existe efeitoexiste efeito adverso)adverso)

NOAEL    NOAEL    (ainda(ainda não hnão háá efeito adverso)efeito adverso)

LOEL     LOEL     (j(jáá existe efeito)existe efeito)

NOEL            NOEL            (não existe qualquer efeito)(não existe qualquer efeito)
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IdentificaIdentificaçção da  ão da  
substânciasubstância

�� SimbolosSimbolos-- PictogrPictográáficosficos
�� Diagrama de Diagrama de HommelHommel

Cores / Diamante de perigoCores / Diamante de perigo
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IdentificaIdentificaçção da Substanciaão da Substancia
SSíímbolos pictogrmbolos pictográáficosficos

�� Classe 1Classe 1--ExplosivosExplosivos--

�� Classe 2Classe 2--Gases     Gases     
InflamInflamááveis ou não        veis ou não        
inflaminflamááveis veis 
comprimidos e comprimidos e 
ttóóxicosxicos

�� Classe 3Classe 3-- LLííquidos quidos 
InflamInflamááveisveis
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IdentificaIdentificaçção da Substanciaão da Substancia
SSíímbolos pictogrmbolos pictográáficosficos

�� Classe 4Classe 4-- SSóólidos             lidos             
inflaminflamááveis ou veis ou 
espontaneamente    espontaneamente    
combustcombustííveisveis

Classe 5Classe 5--OxidantesOxidantes
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IdentificaIdentificaçção da Substanciaão da Substancia
SSíímbolos pictogrmbolos pictográáficosficos

�� Classe 6Classe 6-- TTóóxicos       xicos       
infeciososinfeciosos

�� Classe 7Classe 7--
Radioactivos   Radioactivos   
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IdentificaIdentificaçção da Substanciaão da Substancia
SSíímbolos pictogrmbolos pictográáficosficos

�� Classe 8Classe 8-- Corrosivos  Corrosivos  

�� Classe 9Classe 9--Miscelanea   Miscelanea   
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Diagrama de Diagrama de HommelHommel
corcor
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Diagrama de Diagrama de HommelHommel
CorCor

InformaInformaçções especiaisões especiaisBrancoBranco

ReactividadeReactividadeAmareloAmarelo

ToxicidadeToxicidadeAzulAzul

inflamabilidadeinflamabilidadeVermelhoVermelho
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MonitorizaMonitorizaçção Biolão Biolóógicagica

�� A monitorizaA monitorizaçção biolão biolóógica pode traduzirgica pode traduzir--se na se na 
medimediçção da substância ou dos seus ão da substância ou dos seus metabolitosmetabolitos, , 
num meio biolnum meio biolóógico (gico (sangue;urinasangue;urina))

�� SelecSelecçção deão de”” indicadoresindicadores””que traduzem o impacto que traduzem o impacto 
do tdo tóóxico no organismo e nos xico no organismo e nos orgãosorgãos alvoalvo

�� BEIBEI--BiologicalBiological ExposureExposure IndicesIndices ((medimediçção da ão da 
substância ou dos seus substância ou dos seus metabolitosmetabolitos, num meio biol, num meio biolóógico gico 
((sangue;urinasangue;urina))

�� BAL/BAL/BATBAT--BiologicalBiological ActionAction LimitsLimits-- Valores Valores MMááxx AdmissiveisAdmissiveis
no Homemno Homem
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MonitorizaMonitorizaçção Biolão Biolóógicagica
BiologicalBiological monitoringmonitoring

�� Implica a estimaImplica a estimaçção da exposião da exposiçção a ão a 
substancias qusubstancias quíímicas atravmicas atravéés da s da 
selecselecçção de indicadores que melhor ão de indicadores que melhor 
traduzam no organismo humano, os traduzam no organismo humano, os 
efeitos adversos apefeitos adversos apóós exposis exposiççãoão
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Vigilância mVigilância méédicadica
HealthHealth SurveillanceSurveillance

Indicadores biolIndicadores biolóógicos de exposigicos de exposiççãoão

�� Indicador de dose Indicador de dose externaexterna--
Avalia o Avalia o ““pesopeso”” da da exposiexposiççãoão-- PbPb no arno ar

�� Indicador de dose internaIndicador de dose interna
Avalia a quantidade de substância Avalia a quantidade de substância absorvidaabsorvida-- plumbplumbéémiamia

�� Indicador de efeitoIndicador de efeito
AvaliaAvaliaçção de alteraão de alteraçções em ões em orgãosorgãos alvoalvo--protoporfirinaprotoporfirina--zincozinco
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MonitorizaMonitorizaçção Mão Méédicadica

�� AvaliaAvaliaçção orientada em termos de ão orientada em termos de 
prevenprevençção:ão:

�� Factores de riscoFactores de risco(Profissão,susceptibilidade(Profissão,susceptibilidade))
�� CaracterCaracteríísticas sticas 
individuaisindividuais(crian(criançças,idosos,imunodeprimidosas,idosos,imunodeprimidos))
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Risco por exposiRisco por exposiçção crão cróónica a nica a 

ttóóxicosxicos

1. 1. CarcinogCarcinogéénicosnicos –– oncoloncolóógicosgicos
2. 2. MutagMutagéénicosnicos-- gengenééticosticos
3.Teratog3.Teratogéénicos nicos –– fetofeto
4. Altera4. Alteraçções do ões do Sist.imunolSist.imunolóógicogico –– alaléérgicosrgicos
5. Altera5. Alteraçções do SNCões do SNC
6.Endocrinos6.Endocrinos-- disruptoresdisruptores endendóócrinoscrinos
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Medidas de prevenMedidas de prevenççãoão

VeVeíículos de transmissãoculos de transmissão

Água, alimentos,ar

Comunidade Comunidade susceptivelsusceptivel

Por ingestão de água contaminada

Determinantes Determinantes 

Avaliar os determinantes em saúde 
numa população determinada

Identificação precoce do risco

Levantamentos epidemiológicos

Saneamento
Desinfecção

Educação sanitária
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ArsArséénionio

ÉÉ conhecido desde a antiguidade como um veneno conhecido desde a antiguidade como um veneno 
poderoso, pois o arspoderoso, pois o arséénio branco (arsnio branco (arséénio nio tritrióóxidoxido ou ou 
arsarséénio trivalente) não tem odor ou sabor. Os compostos nio trivalente) não tem odor ou sabor. Os compostos 
arsenicaisarsenicais são venenos cumulativos. são venenos cumulativos. MetalMetalóóideide de cor de cor 
cinzenta, cinzenta, éé facilmente oxidfacilmente oxidáável com ar hvel com ar húúmido, formando mido, formando 
anidrido anidrido arseniosoarsenioso (AS2)3. Pode coexistir em duas formas (AS2)3. Pode coexistir em duas formas 
alotralotróópicaspicas-- arsarséénio amarelo e negro. nio amarelo e negro. ÉÉ um tum tóóxico xico 
moderadamente inflammoderadamente inflamáável e explosivo. As formas vel e explosivo. As formas 
inorgânicas solinorgânicas solúúveis, podem contaminar lenveis, podem contaminar lençóçóis freis freááticos ticos 

subterrâneossubterrâneos. . O arsO arséénio nio éé incluincluíído em ligas de chumbo, do em ligas de chumbo, 
destinado a promover o seu endurecimento. destinado a promover o seu endurecimento. 

Propriedades Propriedades 

FisicoFisico--ququíímicamica

1010µµ g /l Asg /l As
(Decreto(Decreto--lei 243/01 de 5 Setembro)lei 243/01 de 5 Setembro)

Valor Valor 
paramparaméétricotrico

SubstânciaSubstância
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ArsArséénionio

--Fontes Fontes naturaisnaturais-- ÁÁguas subterrâneas guas subterrâneas 
contaminadas com arscontaminadas com arséénio, decorrentes nio, decorrentes 
das caracterdas caracteríísticas geolsticas geolóógicas de gicas de 
terrenos adjacentes ou actividade terrenos adjacentes ou actividade 
geotermalgeotermal prpróóxima.xima.

Vias de exposiVias de exposiççãoão

A ingestão A ingestão éé a forma principal de a forma principal de 
entrada no organismo humanoentrada no organismo humano
O arsO arséénio possui ubiquidade na sua nio possui ubiquidade na sua 
presenpresençça ambiental, podendo ser a ambiental, podendo ser 
detectado e doseado no ar, detectado e doseado no ar, áágua, solo gua, solo 
ou alimentos. As potenciais vias de ou alimentos. As potenciais vias de 
exposiexposiçção para o homem são:ão para o homem são:

Vias de exposiVias de exposiççãoão

IndustriaisIndustriais-- fabrico de insecticidas, fabrico de insecticidas, 
corantes, metalurgia, empalhamento de corantes, metalurgia, empalhamento de 
animais e tratamento de curtumes animais e tratamento de curtumes Principais utilizaPrincipais utilizaççõesões
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ArsArséénionio

Processos Processos industriaisindustriais-- como como subsub--
produtoproduto da transformada transformaçção do chumbo, ão do chumbo, 
ouro,zincoouro,zinco, cobalto ou n, cobalto ou nííquel. Outra quel. Outra 
fonte importante de contaminafonte importante de contaminaçção ão 
ambiental por arsambiental por arséénio, nio, éé humana humana 
atravatravéés da utilizas da utilizaçção de pesticidas, ão de pesticidas, 
fungicidas e herbicidas, contendo fungicidas e herbicidas, contendo 
arsarséénio em exploranio em exploraçções agrões agríícolas. Quer colas. Quer 
as formas trivalentes ou as formas trivalentes ou pentavalentespentavalentes
podem ser encontradas na podem ser encontradas na ááguagua
A ingestão acidental ou criminal, A ingestão acidental ou criminal, 
provoca dores abdominais, vprovoca dores abdominais, vóómitos, mitos, 
diarreias(diarreias( ccóólera lera arsenicalarsenical),  e ),  e 
desidatradesidatraççãoão. No entanto a ingestão . No entanto a ingestão 
crcróónica de arsnica de arséénio estnio estáá relacionada com relacionada com 
ingestão prolongada de medicamentos ingestão prolongada de medicamentos 
arsenicaisarsenicais e e áágua contaminadagua contaminada

Vias de exposiVias de exposiççãoão
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As vias de entrada do arsAs vias de entrada do arséénio no nio no 
organismo humano, são atravorganismo humano, são atravéés de s de 
ingestão ou inalaingestão ou inalaçção. As formas ão. As formas 
solsolúúveis são absorvidas em 60%veis são absorvidas em 60%--90% 90% 
pelo tubo digestivo. A exposipelo tubo digestivo. A exposiçção ão 
crcróónica ao tnica ao tóóxico pode causar efeitos xico pode causar efeitos 
adversos em adversos em óórgãos e sistemas, de que rgãos e sistemas, de que 
se destacam os vasculares, se destacam os vasculares, 
neurolneurolóógicos e gicos e carcinogcarcinogéénicosnicos..

Efeitos na saEfeitos na saúúdede
ExposiExposiçção agudaão aguda

A enzima A enzima metiltransferasemetiltransferase desempenha desempenha 
um papel importante na um papel importante na metilametilaççãoão do do 
arsarséénio. O arsnio. O arséénio, ainda que nio, ainda que 
dependente  da susceptibilidade dependente  da susceptibilidade 
individual, atravessa a barreira individual, atravessa a barreira 
placentarplacentar e a barreira e a barreira 

hematoencefhematoencefáálicalica..

MetabolismoMetabolismo
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. A intoxica. A intoxicaçção crão cróónica conduz nica conduz àà
hiperqueratosehiperqueratose arsenicalarsenical que ocorre nas que ocorre nas 
palmas das mãos e plantas dos ppalmas das mãos e plantas dos péés. s. 
Estas lesões conduzem, a longo prazo, Estas lesões conduzem, a longo prazo, 
ao aparecimento de lesões de carao aparecimento de lesões de caráácter cter 
oncoloncolóógicoLesõesgicoLesões nas mucosas com nas mucosas com 
queratoquerato--conjuntiviteconjuntivite. As manifesta. As manifestaçções ões 
neurolneurolóógicas caracterizamgicas caracterizam--se por se por 
nevrite perifnevrite periféérica, rica, parestesias,eparestesias,e
fraqueza muscular.fraqueza muscular.
A ingestão de A ingestão de áágua com arsgua com arséénio pode nio pode 
favorecer o desenvolvimento de favorecer o desenvolvimento de 
Diabetes Diabetes MellitusMellitus. Tamb. Tambéém m éé
reconhecida a capacidade do arsreconhecida a capacidade do arséénio nio 
induzir o desenvolvimento de patologia induzir o desenvolvimento de patologia 
oncoloncolóógica cutânea, do aparelho gica cutânea, do aparelho 
urinurináário assim como de patologia rio assim como de patologia 
hephepáática tica 

Efeitos na saEfeitos na saúúdede

ExposiExposiçção Crão Cróónicanica
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Indicador de dose externaIndicador de dose externa

––(carga de exposi(carga de exposiçção)ão)-- ExEx: As no ar : As no ar 
em trabalhadores expostosem trabalhadores expostos
Indicador de dose Indicador de dose internainterna--
quantidade de tquantidade de tóóxico xico absorvidaabsorvida--
doseamento de As na doseamento de As na urinaurina-- correlacorrelaçção ão 
directa com a intensidade de exposidirecta com a intensidade de exposiçção ão 
Indicador de Indicador de efeitoefeito--
alteraalteraçções produzidas no ões produzidas no SNCentralSNCentral e e 
perifperifééricorico--polineuropatiaspolineuropatias assim como assim como 
nos nos Ap.digestivo,respiratAp.digestivo,respiratóóriorio e e 
hematolhematolóógico. gico. 

Indicadores de Indicadores de 
prevenprevenççãoão
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Teor de arsTeor de arséénio da nio da 
urina das 24 horas urina das 24 horas 
> a 50 > a 50 µµ g /lg /l

Marcador biolMarcador biolóógico gico 
de exposide exposiççãoão
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